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Resumo: Por entendermos a biblioteca como um espaço essencial para a formação do leitor, neste artigo, buscamos evidenciar como a equipe escolar pode contribuir para que esse espaço ofereça práticas de leituras efetivas. Dessa forma, pontuamos a importância do mediador, bem como o seu papel, que deve expor os materiais, organizar e dinamizar o ambiente, planejar ações, distribuir tarefas e indicar metas. Após expor sobre os aspectos teóricos que fundamentam nossos estudos, apresentamos duas práticas que dialogam com o que acreditamos: a primeira parte da leitura de poemas em voz alta por alunos no espaço da biblioteca; a segunda, da leitura de narrativas. Por fim, destacamos que a dinamização do espaço e a mediação se complementam e que os momentos voltados à leitura devem ser planejados e preparados para que as práticas sejam efetivas.
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MEDIATION SPACE: LITERARY READING IN THE LIBRARY
Abstract: As we understand the library as an essential space for the reader's formation, in this article, we seek to show how the school team can contribute so that this space offer seffective reading practices. Thus, we high light the importance of the mediator, as well as his role, which must expose the materials, organize and streamline the environment, plan actions, distribute tasks and indicate goals. After explaining the theoretical aspects that underlie our studies, we present two practices  that dialogue with what we believe: the first part of the reading of poems aloud by students in the library space; the second, from reading narratives. Finally, we emphasize that the dynamization of space and mediation complemente a chother and that moments dedicated to reading must be planned and prepareds o that practices are effective.

Keywords: Library. Mediation space. literary reading.

Introdução
O espaço da biblioteca é essencial para a construção de práticas de leitura. Com a dinamização arquitetada a fim de gerar tais situações, os sujeitos compreendem o papel do espaço da biblioteca e como este pode colaborar na obtenção de momentos de leitura. Analisamos como primordial, também, objetivar o reconhecimento das obras, tendo como base atividades de mediação formuladas pelo profissional que atua na biblioteca.

O mediador precisa dinamizar a biblioteca com o intuito de fazê-la funcionar, expondo os materiais que ali existem e explorando a capacidade que o lugar tem de, juntamente com a organização do ambiente, promover a formação do leitor e significar a real função da biblioteca. É necessário projetar-se como um espaço de intensa aprendizagem e apreciação de leituras.

Sueli Bortolin Oswaldo Francisco de Almeida Junior (2009, p. 206 - 207) pontuam que a função da biblioteca escolar:
precisa ser percebida como um ambiente de formação de leitores e pesquisadores, e os profissionais que nele atuam devem criar em torno das ações de leitura e pesquisa um clima de liberdade e ludicidade, porém para isso esses profissionais têm a difícil tarefa de estabelecer o limite entre a permissividade e a autoridade. 

Todos constroem a biblioteca, uma vez que é planejada por um fazer coletivo visando a um bem comum, por isso, precisa antecipadamente pensar na clientela que recebe, nos materiais que possui, no espaço físico que tem e, então, organizar as ações, distribuir tarefas e indicar metas a serem alcançadas.

Ao refletir sobre este aspecto, entendemos que a dinamização não depende exclusivamente do mediador de leitura, mas da escola como um todo. Neste sentido, a escola precisa enxergar a biblioteca como algo essencial para o saber e compreender que os momentos que acontecem neste espaço têm como base os objetivos que se anseiam e as preocupações que os docentes elegem. Assim, a movimentação do espaço realiza-se partindo do grupo escolar.

Após redigir sobre os aspectos teóricos que englobam este texto, apresentamos, de maneira concisa, a prática que dialoga com o que lemos anteriormente. Pensando na biblioteca como um espaço mediador de leitura, enfatizamos o papel do mediador para a obtenção de um local adequado para a leitura, seja na seleção do material, seja na leitura deste. 

Faremos duas propostas de mediação no próximo subitem. Aqui, ressaltamos que tais atividades devem ser planejadas e orientadas pelo mediador que pensará em seu público para selecionar materiais e estruturar estas práticas de leitura.

Ademais, a escola é um núcleo que deve contribuir para a formação de leitores, prezando pelo desenvolvimento do prazer estético e motivando a leitura de textos literários. A instituição possibilita a entrada e a existência da poesia contribuindo com que os alunos se divirtam com as palavras, inventem realidades e experimentem esses bens culturais que, por vezes, não fazem parte do meio no qual estão inseridos.

Mediação literária: uma conversa a partir de duas propostas

Para nós, pesquisadoras e professoras, a importância da escrita deste artigo se divide em dois objetivos centrais, sendo eles: dinamizar o espaço da biblioteca a fim de que ele seja explorado por professores, bibliotecários e demais mediadores e, com isso, cada vez mais novos leitores sejam formados e, ainda, apresentar duas propostas práticas de mediação literária. É importante ressaltar que as práticas aqui pensadas não são manuais, mas possibilidades de trabalhos, uma vez que os grupos possuem características próprias que precisam ser respeitadas em suas peculiaridades.
Pela temática e pela ludicidade podemos ler os poemas de Sérgio Capparelli nos livros, 111 poemas para crianças e 33 ciberpoemas e uma fábula virtual, pois trabalham com assuntos que envolvem os estudantes e, ainda, podem proporcionar um diálogo com outras formas estéticas, como podemos encontrar no site Ciber & Poemas.

O trabalho com o gênero textual poesia é uma tarefa que alcança diversos públicos e propõe, além da dinamização do espaço, o compartilhamento de leitura, o que garante, consequentemente, um trabalho interativo e de fortalecimento do grupo.

Para obtermos isso, o profissional responsável pela biblioteca deve selecionar os livros de poesia que a escola possui, colocando-os em lugar de destaque. É interessante distribuir pelo interior da sala versos poéticos diversificados que despertem o gosto por determinado escritor.

No momento de receber um grupo na biblioteca, deve-se explicar como o ambiente está organizado, quais materiais estão disponíveis para eles e deixar claro o objetivo desta prática leitora.

Após essa explicação, os alunos passearão pelos versos e pelos livros. Com a escolha, o mediador deixará o grupo desfrutar da leitura para depois escolher um dos poemas e compartilhar, lendo-o em voz alta, ou permitir que os alunos, em grupo, o façam.

Em um primeiro momento, os alunos poderão se direcionar até as mesas ou se sentarem no chão, acomodando-se em grupos de 3 ou 4 integrantes. Cada grupo terá um livro para folhear, observar, ler um para o outro, rir, chorar, enfim, sentir as emoções propiciadas por meio da leitura literária. Se existir apenas um exemplar, o professor poderá apresentar o livro aos alunos, mostrando-lhes detalhes da capa, perguntando se eles conhecem o autor, levantando hipóteses sobre o título. Em seguida, poderá ler em voz alta o poema selecionado ou ainda reproduzi-lo em um projetor multimídia, para que todos tenham acesso ao texto verbal e à ilustração, caso se trate de um livro com texto verbal e não verbal.

A primeira proposta por nós pensada tem como foco trabalhar com poesias. Indubitavelmente, faz-se essencial que diversos gêneros textuais sejam apresentados as crianças, todavia, ainda há uma predominância de narrativas. A ideia do senso comum de que ler poemas é mais difícil ou que a criança não consegue compreendê-los, reduz a infância a uma noção de sujeitos incapazes, o que é uma falácia. Diante disso, teremos os poemas escritos por Sérgio Caparelli como chamariz para a nossa prática.

111 poemas para crianças (2012) está dividido em dez temas: “Coisas que eu sei”, “Esses animais divertidos”, “Na minha casa”, “Ah, a cidade!”, “Quero ser eu mesmo”, “Nonsense”, “Jogos e Adivinhas”, “Música de ouvido”, “Poemas visuais” e “A natureza, os dias e as noites”. O mediador poderá eleger, por exemplo, “Poemas visuais” e levar os alunos a perceberem que há uma integração entre palavra e imagem. Em “Canção de ninar gato com insônia” (p. 119) temos um gatinho, cujo contorno é formado pelo seu próprio ronronar, a onomatopeia “ron, ron, ron”. O título, o formato do poema e a figura de linguagem onomatopaica, tudo em interação com o conhecimento de mundo do leitor, certamente produzirão sentidos para este poema, gerando debate sobre as experiências de cada um com felinos. Assim, o mediador poderá: a) pedir para os alunos explicarem a relação do título com o poema como um todo; b) solicitar que expliquem o que são os “ron, ron, ron” em todo o contorno do gato; c) indagar sobre o que conhecem acerca de gatos; d) pedir para explanarem por que o poema se torna engraçado.

Após esta etapa, poderá dar acesso à leitura de textos de outros poetas, como Décio Pignatari e Arnaldo Antunes, que também brincam com a linguagem poética e exploram aspectos visuais e sonoros. Para concluir a atividade, em um outro encontro, o mediador poderá levantar outras onomatopeias de animais e, em seguida, solicitar a elaboração de um poema visual para ser exposto na biblioteca e compartilhado com outras turmas. A atividade de mediação ainda poderá se estender por mais uma visita à biblioteca _ ou a algum espaço que disponibilize computadores com acesso à internet _ para visitar o site Ciber & Poemas (http://www.ciberpoesia.com.br/). Elaborado a partir do livro Poesia visual, também de Capparelli, o site traz poemas para serem lidos, ouvidos e produzidos. É possível ler, clicar e interagir por meio de cores, sons, formatos, ampliando ainda mais o conceito de poesia. O site ainda conta com a indicação de outros espaços na web para ler e brincar. Com esta ferramenta, será ainda mais prazeroso ler poesia na escola.

A nossa segunda proposta prática partirá de uma narrativa. Para tanto, escolheremos um escritor para o mês, nomeamos para esta prática Ricardo Azevedo, porque na escola existem diferentes títulos deste autor e ilustrador, o que facilita o trabalho. O mediador selecionará todos os materiais e os disponibilizará em um lugar de destaque para que os alunos conheçam a vida e a obra deste autor. Pensará em outras artes que dialoguem com os textos de Azevedo, uma vez que a biblioteca deve funcionar como um espaço cultural e não apenas de exposição de livros.

Para a estrutura do ambiente propomos que dentro da biblioteca seja construído um labirinto e que, em cada caminho, trechos biográficos do autor sejam espalhados, a fim de que, os frequentadores da biblioteca ao andarem por lá conheçam a trajetória do escritor. Vão compor este caminho ilustrações e títulos de seus livros. Estas ações encaminharão os leitores a um ambiente propício para a escuta de alguns trechos do livro Cultura da Terra (2013) e depois de outros títulos que compõem a obra de Ricardo Azevedo.
Um ambiente com tapetes, almofadas e diversos livros estarão dispostos para que o aluno, individualmente, depois de escutar as histórias, escolha um exemplar disponível e realize a leitura. Caso não seja possível terminar a leitura na biblioteca serão feitos empréstimos e, em outro momento, o mediador de leitura intermediará um debate sobre os livros, a trajetória no labirinto e suas ilustrações.

Cultura da Terra (2013), de Ricardo Azevedo, é um livro que reúne histórias dos quatro cantos do país. Foi escolhido pelas possibilidades que proporciona, visto que, ao realizar este trabalho, podemos colocar cantigas populares do Brasil como fundo musical e também pinturas que dialoguem com os textos e retratem as principais cidades do país.

A partir da cultura, o escritor fala sobre as especificidades das regiões, apresentando suas características, como a história “Melancia e Coco Verde” que se encontra neste exemplar. O professor poderá realizar a leitura em voz alta e depois cantar com os alunos os versos que o índio apresenta na história para dizer à Melancia que o seu amado Coco Verde está vivo e voltará. Como são versos de sete sílabas poéticas, facilmente podem ser entoadas cantigas como “Terezinha de Jesus” ou “Ciranda, cirandinha” para dar ritmo e musicalidade à leitura. Em seguida, o mediador poderá conversar com os estudantes sobre os versos, seu ritmo e estrutura; além disso, poderá expor xilogravuras (técnica de pintura que se assemelha a um carimbo), por ser uma arte que dialoga com a região da história contada e com as ilustrações feitas por Ricardo Azevedo.

Desta forma, como o livro reúne várias histórias, os alunos em casa conversariam com os mais velhos e escreveriam histórias contadas por estes, então, o bibliotecário abriria novamente o seu espaço para receber a turma e ouvir essas histórias. Em um momento posterior, um livro seria organizado para reunir esses enredos, aumentar o acervo da escola e motivar os alunos a serem construtores da biblioteca. 

Salientamos que em um mês toda a escola poderá visitar o espaço, sendo a tarefa do bibliotecário organizá-lo apenas uma vez nesse período. Assim, ao longo do ano, os alunos conhecerão diversos autores, já que a cada mês um escritor será destaque na biblioteca e o mediador de leitura desenvolverá atividades que, além de apresentar o autor, instigará a curiosidade das crianças para ler as demais obras. Esta seleção pode ser também temática, como histórias de medo, contos de aventura, e a escolha ficará a cargo da escola, a partir de seus objetivos, ou dos alunos, que poderão dar dicas dos assuntos mais interessantes para ler.

De acordo com os incisos I e II do Art. 1º da Resolução SE – 15, de 18 -2 - 2009 a biblioteca deve oportunizar acesso a livros e outros recursos de informação e fruição, bem como, planejar este lugar com o intuito de incentivar a leitura como fonte de informação, prazer, entretenimento e formação de leitor crítico, criativo e autônomo.

Tendo como base as considerações enunciadas e o aporte teórico redigido para formular a prática dentro do espaço da biblioteca afirmamos que o ambiente, as leituras e os momentos dedicados a ela devem ser planejados e preparados para que as práticas de leituras sejam efetivas.

Para que tal exercício aconteça é necessário que o profissional mediador de leitura se empenhe em contribuir constantemente na organização desses encontros pensando na formação do leitor, afinal, tal como elucidou Luis Milanesi (2002, p. 60):
são essas ações que farão da biblioteca não só um lugar de livros e outros materiais apropriados à criança, mas um espaço bem cuidado para a prática de educação sem provas e cobranças.

Compactuamos com o autor de que práticas de mediação que insiram a biblioteca como espaço de mediação literária, contribuirá de maneira positiva na construção de leitores literários, uma vez que defendemos que o espaço também é um fator a ser considerado nesse processo, pois sua dinamização e a mediação do ato de ler complementam-se e não perdem o foco, qual seja, formar leitores por meio da organização do espaço da biblioteca. 

Considerações finais
A ideia de escrever um artigo que privilegiasse a biblioteca como espaço no processo de formação de leitores nasce a partir de reflexões que nos levam a compreensão de que o espaço é uma ferramenta importante que precisa ser considerada no que concerne essa prática. Sem dúvidas, a escolha das obras é fundamental, todavia, a mediação literária não se restringe a mediador – livro – leitor. Outros elementos precisam ser olhados, como, por exemplo, o espaço, seja ele escolarizado ou não.

No que tange a ideia da biblioteca como espaço de formação de leitores, infelizmente, para muitos, ainda hoje, sua imagem é associada a um espaço de silêncio, em alguns lugares, de repressão, e, ainda, ausência de liberdade no processo da escolha de títulos e mobilidade de ir e vir. 
Diante disso, nossa proposta no decorrer da escrita deste artigo foi a de ressaltar que a biblioteca, quando bem utilizada, pode contribuir de maneira significativa com as práticas escolares, aqui, em especial, com crianças, pois é um ambiente com diversidade de materiais, títulos ficcionais ou não, além de tal como elucidado no texto, ser um espaço cultural. 

Desse modo, é fundamental que o mediador tenha a biblioteca inclusa em seus planejamentos a fim de que as crianças possam ir em sua companhia, mas que também adquiram a prática de visitarem a biblioteca com o propósito de efetuarem suas leituras e fazerem empréstimos, sem dúvidas, ao levarem livros para suas casas outras pessoas também poderão ter acesso a leitura literária e, assim, outros leitores possam ser formados. 
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